
“Bernardo é quase uma árvore.
O seu silêncio é tão alto que os passarinhos 
vêm pousar no seu ombro. O seu olhar 
aumenta o poente”
Manoel de Barros in “Livro das Ignorações”, 1993

XI (3ª parte – Mundo Pequeno)

Uma vez, uns queridos amigos ofereceram-me 
um livro do Poeta brasileiro Manoel de Barros. 
O seu mundo, feito de coisas desimportantes, 
desperdícios e restos, nunca mais me largou.
Esta nova criação propõe um olhar a partir de um 
entendimento maior do nosso lugar irmanado na 
natureza, no mais simples, no outro. Pedir mais 
espaço vazio para compor com a imaginação e dar 
alguma desimportância às coisas importantes serão 
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os exercícios de sermos crianças, desaprendendo 
a viver a correr e a competir.
Estes exercícios foram trabalhados e inventados 
com uma turma de alunos do 3º ano de escolaridade 
do Centro Escolar da Quinta das Flores. Num tempo 
de impossibilidades, legalidades e burocracias, 
tivemos a fantástica oportunidade de partilhar a 
forma como as palavras nos dão asas e canto, como 
podemos querer ser quase árvores e carregar àgua 
com uma peneira, pensar e querer impossíveis 
carregados de beleza e poesia. É urgente mais 
poesia nas nossas existências. ISABEL CRAVEIRO
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“A mãe disse que carregar água com a peneira 
é como roubar um vento e correr com ele para 
mostrar aos irmãos”
Manoel de Barros – O Menino que carregava água com a peneira


